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RESUMO: Este trabalho objetivou estudar as ações necessárias para o levantamento de dados que fomentarão a elaboração de Planos Diagnósticos Produtivos (PDP) de Territórios do Nordeste + Sustentável. O estudo tomou como referência as experiências acumuladas pela Equipe Técnica de Pesquisadores do NTI/FEST na elaboração de Planos Diagnósticos Produtivos (PDPs) de oito (08) Territórios do Nordeste + Sustentável e suas respectivas cadeias produtivas priorizadas, seguindo as indicações técnicas do Regulamento Operativo do Projeto (ROP) e Termos de Referência (TdR) fornecidos pelo Comitê Central de Coordenação (CCC/MAPA). Os PDP gerados pelos resultados obtidos com o levantamento de dados possibilitarão a realização de Análises Estratégicas das Cadeias Produtivas priorizadas para cada Território.

PALAVRAS-CHAVE: Agricultura familiar, agronegócio, sustentabilidade, agro-socio-econômico, AgroNordeste, SUDENE. 
DATA SURVEY FOR THE PREPARATION OF PRODUCTIVE DIAGNOSTIC PLANS (PDP) FOR THE TERRITORIES OF THE NORTHEAST + SUSTAINABLE
ABSTRACT: This work aimed to study the necessary actions for the collection of data that will encourage the elaboration of Productive Diagnostic Plans (PDP) of Territories of the Northeast + Sustainable. The study took as reference the experiences accumulated by the Technical Team of Researchers of the NTI/FEST in the elaboration of Productive Diagnosis Plans (PDPs) of eight (08) Territories of the Northeast + Sustainable and their respective prioritized productive chains, following the technical indications of the Operating Regulation of the Project (ORP) and Terms of Reference (ToR) provided by the Central Coordination Committee (CCC/MAPA). The PDPs generated by the results obtained from the data survey will make it possible to carry out Strategic Analyzes of the Production Chains prioritized for each Territory.
KEYWORDS: Family farming, agribusiness, sustainability, agro-socio-economic, agronordeste, SUDENE.
INTRODUÇÃO

O Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA) trabalha com diferentes Iniciativas Estratégicas que apoiam a execução do Plano Estratégico 2020-2031, dentre elas destaca-se o Plano de Ação para o Nordeste (BRASIL, 2023).
 A primeira etapa do Plano, designada AgroNordeste, foi estabelecida no MAPA pela Portaria 235, de 20 de julho de 2020 e trouxe como principal objetivo apoiar a organização das cadeias produtivas relevantes ou potenciais na Região Nordeste e no norte de Minas Gerais e do Espírito Santo (BRASIL, 2020a). Essas regiões são aquelas abrangidas pela Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE). Para deliberar sobre a definição de Territórios e suas respectivas cadeias produtivas priorizadas, foi estabelecido, pela Portaria Nº 236, 30 de julho de 2020, um modelo de Gestão do Plano de Ação para o Nordeste, instituindo uma Unidade de Gestão, um Comitê Central de Coordenação (CCC/MAPA) e os respectivos Comitês Estaduais de Coordenação (CEC’s/MAPA) (BRASIL, 2020b). 

A segunda etapa, denominada Nordeste + Sustentável, foi estabelecida no MAPA pela Portaria 577, de 6 de abril de 2023 e trouxe diretrizes para alcançar benefícios sociais e ambientais duradouros, com viabilidade econômica, buscando apoiar o desenvolvimento sustentável na agropecuária dessas regiões, por meio da complementaridade e sinergia das ações entre o MAPA, sua entidade vinculada e instituições parceiras do plano. Portanto, além de representações locais do MAPA e instituições vinculadas, as ações agregam instituições parceiras locais, públicas e privadas, buscando fortalecer a efetividade dos arranjos produtivos locais e institucionais (BRASIL, 2023). 
As ações do Nordeste + Sustentável são viabilizadas mediante elaboração prévia dos Planos Diagnósticos Produtivos (PDPs): instrumentos de recuperação econômica e social para cada Território, que na medida em que envolvem a implementação no nível de atividades das cadeias produtivas também se relacionam com vários setores da economia, gerando um efeito multiplicador sobre todos os demais setores associados a essas cadeias. 

Para desenvolver o projeto de pesquisa relacionada à realização dos estudos de preparação dos PDPs, seguindo as indicações técnicas do Regulamento Operativo do Plano (ROP) e os Termos de Referência (TdR) pertinentes, foi firmado um Termo de Execução Decentralizada (TED) entre a Secretaria de Inovação, Desenvolvimento Rural e Irrigação (SDI/MAPA) e a Universidade Federal do Espírito Santo (UFES): o TED nº 393/2020 de 22 de dezembro de 2020 (BRASIL, 2020c). A UFES, por sua vez, confiou a execução do trabalho ao Núcleo de Tecnologia e Inovação da Fundação Espírito-santense de Tecnologia (NTI/FEST), que é a Fundação gestora de projetos com a qual a Universidade possui convênio.
Diante do exposto, o presente trabalho se refere ao estudo de levantamento de dados para a elaboração dos Planos Diagnósticos Produtivos (PDPs) de Territórios Rurais prioritários do Nordeste + Sustentável. 
MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho tomou como referência as experiências acumuladas pela Equipe Técnica de Pesquisadores do NTI/FEST na elaboração de Planos Diagnósticos Produtivos (PDPs) de oito (08) Territórios do Nordeste + Sustentável e suas respectivas cadeias produtivas priorizadas, seguindo as indicações técnicas do Regulamento Operativo do Projeto (ROP) e Termos de Referência (TdR) fornecidos pelo Comitê Central de Coordenação (CCC/MAPA) (Tabela 1).
Tabela 1. Cadeias produtivas e quantidade de municípios dentro de cada Território Nordeste + Sustentável.
	Território
	Estado
	Quantidade de Municípios
	Cadeias Produtivas priorizadas

	Alto Médio Canindé
	PI
	39
	Apicultura; Ovinocaprinocultura de corte

	Batalha
	AL
	8
	Bovinocultura leiteira

	Feira de Santana
	BA
	28
	Bovinocultura de leite; Ovinocaprinocultura

	Irecê
	BA
	23
	Olericultura; Ovinocaprinocultura

	Médio Mearim
	MA
	20
	Bovinocultura de corte; Piscicultura

	Meio Norte Capixaba
	ES
	16
	Café Conilon; Pimenta-do-reino

	Sertão do Araripe
	PE
	10
	Mandiocultura

	Vale do Jaguaribe & Quixeramobim
	CE
	22
	Bovinocultura de leite; Carcinicultura; Fruticultura


Inicialmente, sintetizou-se todos os dados e informações que serão obtidos para composição do diagnóstico e posterior análises, paralelo às fontes de dados primários e secundários a serem consultadas. 

Nos itens seguintes, descreve-se a metodologia empregada dividida em três grandes etapas: Marco de Referência I (Aspectos geoeconômicos); Marco de Referência II (Cadeias de Valor); e Marco de Referência III (Análises por cadeia de valor). Por fim, será sintetizada a análise estratégica de desenvolvimento das cadeias produtivas, incorporando técnicas e práticas inovadoras, testadas e implementadas na Agropecuária.

Ressalta-se, que as atividades aqui planejadas fazem parte de uma etapa de um programa maior, o Nordeste + Sustentável, e, portanto, também dependem de um fluxo de informações e documentações transmitidas pelos Comitês Central e Estaduais de Coordenação (CCC e CECs). Neste sentido, algumas atividades previstas consistem em revisar e atualizar os documentos preliminares existentes, para atendimento dos objetivos pactuados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Plano Diagnóstico Produtivo (PDP) de cada Território irá conter três Marcos de Referência (I, II e III) que, em conjunto, descreverão o ambiente macroeconômico, socioambiental e ambiental do Território objeto das intervenções. As informações e indicadores contidos no PDP irão permitir uma análise exante dos impactos do conjunto de planos de negócios sobre a competitividade das cadeias produtivas priorizadas e as condições socioeconômicas do Território. O PDP deverá indicar também as razões que justificam a elaboração e execução de planos de negócios para aqueles aspectos específicos daquela cadeia, naquele Território 
No Marco de Referência I, será apresentada a caracterização do Território, a partir do levantamento de dados e informações referentes a aspectos geoeconômicos, divididos em: (i) aspectos geográficos; (ii) infraestrutura agro-econômica; (iii) aspectos agro-socio-econômicos; e (iv) relevância do setor rural na economia do estado em que se insere o Território. 

Esse diagnóstico específico será fundamental para compreensão do Território, quanto: (i) às características ambientais e agroclimáticas, buscando identificar as potencialidades de suporte às atividades agropecuárias, objeto de incentivo do Programa; (ii) à caracterização da infraestrutura pública regional e acesso a serviços, como energia, telecomunicação, polos de produção, armazenamento, comércio, entre outros; (iv) às condições de vida da população do meio rural a partir de indicadores demográficos, de qualidade de vida, pobreza e econômico, em escala geral; e (v) ao dimensionamento da importância do setor agropecuário na economia regional do Território. Considerar estes aspectos nas análises realizadas nos próximos Marcos de Referência (II e III) será relevante para garantir a viabilidade econômica e a qualidade das atividades agropecuárias, além de contribuir para o fortalecimento das cadeias produtivas existentes na região. 
Para alguns Territórios existem estudos preliminares já realizados, neste caso, estes estudos serão repassados pela Direção do Nordeste + Sustentável e revisados pela Equipe Técnica de Pesquisadores do NTI/FEST/UFES. Sempre que possível, as informações serão incorporadas ao relatório do PDP, com as devidas adequações que se mostrarem necessárias para atendimento à referida metodologia.
Dentre as principais bases de dados que viabilizarão a execução desta etapa, destacam-se aquelas disponibilizadas pelo IBGE, o INCRA, a EMBRAPA, o INMET, o INPE, as Secretarias Estaduais de Agricultura, as Instituições Estaduais de Pesquisa, as Instituições Estaduais de Extensão e Assistência Técnica, entre outras.
No Marco de Referência II, será apresentada a caracterização das cadeias produtivas priorizadas em cada Território e seu fluxo de atividades inserido num contexto, a partir do levantamento de dados e informações primárias referentes às condições de produção, transformação, distribuição e comercialização. A investigação das características econômicas regionais, em se tratando dos territórios priorizados no Nordeste + Sustentável, carece de detalhes que não conseguem ser capturados através do censo demográfico, agropecuário e outras fontes de dados agregados, por se tratar de informações sensíveis. 

A partir da necessidade de capturar a heterogeneidade dos serviços produtivos de um determinado setor, serão realizados os esforços empíricos deste Marco de Referência.  Ou seja, no movimento de identificação dos agentes produtores e demais participantes do processo de criação de valor da cadeia produtiva serão encontradas as distintas condições tecnológicas, curvas de possibilidade de produção, distribuição alocativa dos recursos e comportamentos em termos de preferências. 

Com base na revisão da literatura econômica, especialmente vinculada aos conceitos provenientes da organização industrial, mas também considerando a contribuição da escola Neoinstitucionalista para o entendimento conjuntural, propõe-se como abordagem metodológica a utilização ampla do modelo fenomenológico proveniente do PENSA (Programa dos Estudos dos Negócios Agroindustriais) visando o diagnóstico das cadeias produtivas prioritárias, bem como dos stakeholders organizacionais e institucionais (Zylbersztajn, 1992; 1994).
Concomitantemente, serão produzidos dados primários, com a aplicação de questionários a partir de uma amostra segmentada, buscando aproximar o conteúdo publicado por instituições de pesquisa oficiais e a realidade concreta dos agentes econômicos participantes das cadeias produtivas priorizadas. As entrevistas subsidiarão a elaboração de estudos de análise e planejamento do fortalecimento das cadeias produtivas priorizadas em questão. 
O uso intensivo da coleta de informação por meio de entrevistas e questionários, a partir de uma amostra segmentada, deverá demonstrar as condições do setor real (preços dos fatores de produção, margem de lucro, produtividade) e do nível de atividade regionalizado (preços de mercado, competitividade, setor externo, finanças públicas, crédito). 
É importante salientar que o emprego da prática participativa dos entrevistados ao longo das atividades a serem realizadas nesta etapa, fornecerá um conjunto de apontamentos agregativos ao processo analítico (Marco de Referência III), uma vez que a relação entre as partes não se esgotará após a conclusão da coleta de dados. 
Nesta etapa será utilizada a tecnologia do Googleforms, com questionários previamente aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Espírito Santo (CEP/UFES). Os resultados serão integrados com a uniformização de informações gerais sobre a configuração dos arranjos a serem estudados a partir do uso de estatísticas oficiais, destacando-se aquelas disponibilizadas pelo IBGE, PDET/MTE, COMEXSTAT/MDIC, IPEA, BCB, dentre outros.

No Marco de Referência III, será analisado o conjunto dos dados levantados, a fim de identificar as potencialidades assim como suas limitações e desafios que impeçam a exploração das potencialidades existentes, a partir de um exame crítico dos dois primeiros Marcos de Referência (I e II).

Esse primeiro delineamento crítico servirá de base para avaliações mais profundas, fornecendo ferramental básico para construção de propostas de políticas públicas, planos estratégicos para o setor privado e um rol de conhecimento que sirva coletivamente. Uma avaliação bem-sucedida pode promover a sustentabilidade institucional, socioeconômica e ambiental das ações que visam o desenvolvimento regional.

O diagnóstico permitirá a análise do ambiente interno (potencialidades e gargalos) e do ambiente externo (oportunidades e desafios), conhecida como análise SWOT (do inglês, Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats). Nos itens internos serão considerados aqueles de responsabilidade e controle da cadeia produtiva, enquanto os aspectos externos serão os que não podem ser controlados pelos mesmos. Este método permite avaliar as condições atuais e estabelecer as estratégias para atuar no mercado em diversas situações, facilitando a visão do todo.
Por fim, as Análises Estratégicas de desenvolvimento das cadeias produtivas, que terão como base os PDPs gerados pelos resultados obtidos nos Marcos de Referência I, II e III. A avaliação do ambiente competitivo de agentes inseridos diretamente nas cadeias produtivas prioritárias dimensionará as técnicas mais apropriadas para o perfil produtivo predominante na região e o potencial de desenvolvimento do setor. A metodologia utilizada está baseada num conjunto de escolas de pensamento estratégico, que culminaram num modelo de espaço de análise para um sistema industrial de referência (SIR), proposto por Mario Otávio Batalha. O esquema metodológico indicado obedece a lógicas concorrenciais diferentes, tornando a análise mais próxima da condição real do território, com orientações diversificadas, Alguns exemplos de análises que poderão integrar os diferentes arranjos produtivos locais são o paradigma E-C-D (Estrutura-Conduta-Desempenho), os métodos de análise de vetor de crescimento e da análise de portfólio (Batalha, 2014).

CONCLUSÃO
As informações compiladas contribuirão para a elaboração do Plano Diagnóstico Produtivo (PDP) que norteará políticas públicas mais direcionadas à realidade de cada cadeia produtiva priorizada em cada Território prioritário do AgroNordeste o que contribui para o desenvolvimento socioeconômico da região.
Os PDP gerados pelos resultados obtidos nos Marcos de Referência I, II e III possibilitarão a realização de Análises Estratégicas das Cadeias Produtivas priorizadas para cada Território do Nordeste + Sustentável.


A avaliação do ambiente competitivo da agentes inseridos diretamente nas cadeias produtivas prioritárias dimensionará as técnicas mais apropriadas para o perfil produtivo predominante na região e o potencial de desenvolvimento do setor.
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